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PORTUGUÊS

      Durante este 2º período estudamos a construção do discurso argumentativo.

      Ao falarmos ou escrevermos, recorremos a uma série de recursos lingüísticos para introduzir idéias, explicitar posicionamentos e atitudes a favor ou contra certas teses, objetar, concordar e explicar, denotar certa veemência ou, ao contrário, hesitação, cautela, enfim, demonstrar, no evento enunciativo, certa atitude argumentativa. Tal atitude argumentativa foi utilizada nos textos 1, 2 e 3.

TEXTO 1

EM NOME DO Público – (Mario Vítor Santos)

Apesar de todo o afobamento existente nos últimos dias, ainda é muito cedo para afirmar que os repórteres-fotográficos que teriam perseguido o Mercedes pelas ruas de Paris são culpados ou inocentes no episódio que resultou na morte da princesa Diana.


Estabelecer a culpa num caso como esse demanda rigorosa apuração das circunstâncias. Depende de fatores que ultrapassam nossas simpatias e temores pessoais. Extrapola a defesa do direito a informar sem limites ou a oposição ao sensacionalismo da mídia.


Quase todas as informações ainda precisam ser confirmadas, pois existem ao menos duas versões para cada detalhe relevante. [...]


Não há por que correr para inocentar ou condenar qualquer envolvido. Faltam informações conclusivas. É preciso apurar mais e melhor. Todos são inocentes – inclusive jornalistas da imprensa sensacionalista – até decisão judicial em contrário. A dura investigação não pode desaparecer após o "show" do enterro da princesa.

Dois barcos

Tão ou mais importante, porém, é a polêmica sobre as responsabilidades e os vícios de cada veículo de comunicação. No Brasil, mesmo os jornais de qualidade adotaram majoritariamente uma posição defensiva. Poderiam usar o fato para marcar explicitamente sua diferença com os métodos da imprensa sensacionalista, mas não o fizeram. Preferiram deixar os pés nos dois barcos. Por quê? Esta Folha, por exemplo, publicou na quarta-feira valiosa entrevista com o historiador marxista inglês Eric Hobsbawm, aquele que é talvez o mais respeitado intelectual vivo. Com toda a sua autoridade, apesar de abraçar ideologia considerada defunta, Hobsbawm fez a seguinte declaração: "Não há dúvida de que a mídia conduziu Diana até a sua morte". Esse juízo fortíssimo não mereceu destaque em capa, títulos, subtítulos, aberturas. Deu-se mais atenção ao seu diagnóstico sobre o uso que o primeiro-ministro Tony Blair e a monarquia tentavam fazer da morte da princesa. Vale notar que a declaração de Hobsbawm encara a "mídia" como um ente único, sem diferenciações e interesses variados.

(Publicado na Folha de S.Paulo em 7 de setembro de 1997. Retirado de http://www1.folha.uol.com.br/folha/ombudsman/omb_19970907.htm. Acesso em 6/4/2008.)

Levando em consideração os conhecimentos adquiridos sobre argumentação e os modos da organização discursiva do texto 1, assinale a alternativa correta: 

(A) Nos enunciados do texto, há uma clara interpelação do produtor em relação ao seu leitor.

(B) Predomina, em ambas as partes do texto, uma organização argumentativa, entre cujos propósitos se destaca o de apresentar e sustentar explicitamente um ponto de vista infundado, embora apresentado como uma verdade a partir de fatos que ilustram e fundamentam a tese defendida.

(C) A argumentação construída na primeira parte do texto sugere que o produtor, embora pareça assumir uma posição imparcial, aprova a ação da mídia.

(D) Na argumentação construída na segunda parte, o produtor constrói seu ponto de vista mediante o uso de diferentes recursos discursivos (por exemplo, recorre à opinião de terceiros, descreve a posição de um dado jornal), o que permite desse modo assinalar a visão que ele possui acerca da atuação e função da mídia na sociedade.

(E) Na argumentação construída na primeira parte, o produtor constrói seu ponto de vista mediante o uso de diferentes recursos discursivos (por exemplo, recorre à opinião de terceiros, descreve a posição de um dado jornal), o que permite desse modo assinalar a visão que ele possui acerca da atuação e função da mídia na sociedade.    




Sobre o texto 2, todas as considerações são adequadas, EXCETO:

(A) A charge expressa uma forte crítica às ações de uma mídia sensacionalista, que transforma os fatos em espetáculos.

(B) A democratização da informação e a liberdade de expressão são dois conceitos colocados em xeque pela charge.

(C) O humor presente na charge assinala um tom de chacota, de zombaria, tendo em vista que, no mundo da mídia, as notícias de fatos que comovem uma sociedade transformam-se em “shows”.

(D) O enunciador, que interpela o enunciatário (representado pela forma você), parece assumir a posição de um porta-voz que procura auxiliar o telespectador na construção de um ponto de vista.
(E) Fica implícito na charge que as notícias de fatos que comovem a sociedade mobilizam o espectador, que é metralhado com o assunto exaustivamente.  
Texto 3

MOCINHOS E BANDIDOS (Fernando de Barros e Silva)
  São Paulo - As operações da Polícia Federal ganharam corpo no governo Lula e logo se tornaram encenações midiáticas de justiçamento, uma espécie de teatro instantâneo para a TV cujo clímax reside na imagem da pessoa poderosa algemada e presa por algumas horas.

 
 Esse ritual de humilhação e execração pública - pelo qual o acusado fica exposto como se lhe gravassem com ferro em brasa na testa LADRÃO!- tem sido a verdadeira condenação das vítimas endinheiradas da PF. Na Justiça e ao cabo, todos sabem que vão se safar.

  
A PF parece ter descoberto a fórmula mágica capaz de saciar o apetite das massas, fazendo do espetáculo das prisões uma compensação para a quase certeza da impunidade no final. E dá-lhe grampo!- como nunca antes neste país. [...]

                 

 Editoriais - Opinião, Folha de São Paulo, segunda – feira, 14 de julho de 2008. 

Levando em consideração a leitura do Texto 3 assinale a alternativa em que o termo destacado não esteja corretamente classificado sintaticamente.

(A)  “ As operações da Polícia Federal ganharam corpo no governo Lula” (objeto direto)

(B)  “cujo climax reside na imagem da pessoa poderosa algemada “. (adjunto adnominal)

(C)  “se lhe gravassem com ferro em brasa na testa” (adjunto adverbial de lugar)

(D)  “A PF parece ter descoberto a fórmula mágica” (sujeito simples)

(E)  “e logo se tornaram encenações midiáticas de justiçamento”( complemento nominal)
Após uma leitura atenta dos três textos, é INCORRETO afirmar:

(A) O texto 3 evidencia a espetacularização da notícia, que no caso faz do espetáculo das prisões da PF uma compensação para a quase certeza da impunidade no final.
(B) O texto 1 parece sugerir a existência de dois tipos de mídia: uma culpada e outra inocente. Entretanto, a argumentação desenvolvida na segunda parte do texto Dois barcos mostra apenas ações de uma mídia culpada.

(C) O título do texto 2 poderia ser também o título do texto 1, dado o ponto de vista neste assumido sobre a postura da imprensa brasileira e mundial.

(D) No texto 1, a crítica se constrói através da articulação de duas instâncias midiáticas, não necessariamente compatíveis em termos de suas funções.

(E) O título do texto 1 poderia ser proposto para o texto 2, sem prejuízo da linha argumentativa deste.


“Se a Contra-Reforma não pode ser apontada como causa determinante do Barroco, deve porém ser tida em conta como um dos elementos fundamentais que estruturam a ideologia, a sensibilidade e a temática do Barroco.”

              



Vítor Manuel de Aguiar e Silva, crítico português, na obra Teoria da Literatura.

As questões a seguir tomam por base o poema-canção “O amor é velho, menina”, do poeta- músico Tom Zé, e um fragmento da “Carta de guia de casados”, de Francisco Manuel de Melo (1608-1666), reconhecido como um dos maiores escritores portugueses de sua época.

O amor é velho, menina

O amor é velho, velho, velho,velho

E, menina,

O amor é trilha de lençóis e culpa,

Medo e maravilha.

O tempo, a vida, a lida

Andam pelo chão,

O amor, aeroplanos.

O amor zomba dos anos,

O amor anda nos tangos,

No rastro dos ciganos,

No vão dos oceanos,

O amor é poço onde se despejam

Lixo e brilhantes:

Orações, sacrifícios, traições.







Tom Zé

Carta de guia de casados


Persuado-me, Senhor N., que esta coisa que o mundo, chama amor, não é só uma coisa, porém muitas com um próprio nome. Poderá bem ser que isto os antigos fingissem haver tantos amores no mundo, a que davam diversos nascimentos; e também pode ser venha daqui ao amor chamamos amores; pois se ele fora um só, grande impropriedade fora esta.


Eu considero dois amores entre a gente: o primeiro é aquele comum afeto com que, sem mais causa que a sua própria violência, nos movemos a amar, não sabendo o quê, nem o por que amamos. O segundo é aquele com que prosseguimos em amar o que tratamos e conhecemos. O primeiro acaba na posse do que se desejou; o segundo começa nela: mas de tal sorte, que nem sempre o primeiro engendra o segundo, nem sempre o segundo procede do primeiro.


Donde infiro que o amor que se produz do trato, familiaridade e fé dos casados, para ser seguro e excelente, em nada depende do outro amor que se produziu do desejo do apetite, e desordem dos que se amaram antes de desconcertadamente; a que, não sem erro, chamamos amores, que a muitos mais empeceram que aproveitaram.











Francisco Manuel de Melo
O texto de Francisco Manuel de Melo contém algumas características do Barroco. Dentre as alternativas abaixo, assinale aquela que NÃO é coerente com o que foi estudado sobre essa escola literária:

(A) O culto do contraste, sugerindo a oposição bem/mal, em linguagem simples, concisa, direta e expressiva da intenção barroca de resgatar os valores greco-latinos.

(B) A tentativa de convencer o homem do século XVII, imbuído de práticas e sentimentos comuns ao semipaganismo renascentista, a retomar o caminho do espiritualismo medieval, privilegiando os valores cristãos, no caso um amor mais espiritual.

(C) A presença do discurso dramático, é presente no Barroco, que apresenta uma tendência didática e moralizante, comum à Contra-Reforma.

(D) O estilo barroco é caracterizado pela insistência em enfatizar conceitos e argumentos, que por vezes tornam um tanto repetitivo, redundante e obscuro o texto. 

(E) O tratamento do tema principal, através da oposição entre dois tipos de amores: um mais irracional, puro desejo e cobiça e outro, fruto do conhecimento e da convivência, que na visão do autor, seria o amor dos casados.

Um dos recursos de expressão mais empregados em todas as épocas é a antítese. Trata-se de uma figura de ênfase estilística que consiste em aproximar palavras ou expressões de sentido antagônico. A alternativa que apresenta antítese utilizada na canção “O amor é velho, menina”, de Tom Zé é:

(A) “O amor é trilha de lençóis e culpa”

(B) “O amor zomba dos anos / O amor anda nos tangos”

(C) Andam pelo chão, / O amor zomba dos anos,”

(D)  “O amor é poço onde se despejam” / Lixo e brilhantes”


(E)  “O tempo, a vida, a lida/ Andam pelo chão”.

“No Brasil, a 'inteligência’ francesa, formada pelos escritores ligados ao movimento do Iluminismo, e o estilo artístico do Arcadismo italiano e português lançaram as bases estético-ideológicas da primeira grande escola da poesia em nossa terra: o lirismo dos inconfidentes mineiros”

D’ONOFRIO, Salvatore. Literatura ocidental: autores e obras fundamentais. São Paulo: Ática, 1990.

Para responder às questões de número 17, 18 e 19, considere os seguintes versos, retirados de Marília de Dirceu, de autoria de Tomás Antônio Gonzaga.

Com os anos, Marília, o gosto falta,

e se entorpece o corpo já cansado:

triste, o velho cordeiro está deitado,

e o leve filho, sempre alegre, salta.


   A mesma formosura

é dote que só goza a mocidade;

rugam-se as faces, o cabelo alveja,

             mal chega a longa idade.

Que havemos de esperar, Marília bela?

Que vão passando os florescentes dias?

As glórias que vêm tarde, já vêm frias,

e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela.


 Ah! não, minha Marília,

Aproveite-se o tempo, antes que faça

o estrago de roubar ao corpo as forças,


 e ao semblante a graça!
É correto afirmar, pela leitura do poema, que, com o tempo,

(A) o corpo perde a força e a vontade, mas os filhos garantem a alegria.

(B) as glórias da riqueza e da fama garantem a tranqüilidade na velhice.

(C) o corpo sofre mudança da sorte que prejudica a amizade e a lealdade.

(D) as glórias trazidas pelo trabalho são roubadas por ganância e vaidade.

(E) o corpo já cansado tem o seu vigor roubado e o rosto perde a beleza.
As funções sintáticas das expressões destacadas no texto de Tomás Antônio Gonzaga são respectivamente:

(A) aposto e objeto direto

(B) vocativo e complemento nominal

(C) sujeito e objeto indireto

(D) vocativo e objeto indireto

(E) vocativo e adjunto adverbial.
Nos versos: “Com os anos, Marília, o gosto falta,/ e  se entorpece o corpo já cansado:



     triste, o velho cordeiro está deitado, /e o leve filho, sempre alegre, salta.”

     Os verbos destacados, quanto à predicação verbal, classificam-se respectivamente em:

(A) intransitivo, transitivo direto, transitivo indireto.

(B) de ligação, transitivo direto, transitivo direto e indireto.

(C) transitivo direto, transitivo direto, intransitivo.
(D) intransitivo, transitivo direto, de ligação.
(E) transitivo direto, transitivo indireto, intransitivo.
SE VOCÊ ACHA QUE O CULPADO PELA MORTE DA MENINA ISABELLA É O PAI, LIGUE 0800 123 45. SE VOCÊ ACHA QUE É A MADRASTA, LIGUE 0800 123 54. SE VOCÊ ACHA QUE É UM TERCEIRO, LIGUE 0800 666 67, PARTICIPE E CONCORRA A BRINDES!
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